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Introdução

Neste trabalho será apresentada uma proposta de ação educativa realizada na exposição cartas e memórias no museu da Baronesa “Quando te escrevo me parece que converso contigo”, que aconteceu entre junho e setembro de 2011.
 Esta exposição falava de uma época em que as pessoas tinham o hábito de comunicar através de cartas e mostrou cartas da Baronesa que estão sob a guarda do Museu e objetos utilizados na escrita de cartas, tais como mobiliário, tinteiros e penas do acervo.

 Por está ocasião foram desenvolvidas atividades educativas, oferecidas a escolas públicas e particulares do município de Pelotas.
Objetivos
Objetivo Geral: 

   Mostrar para os visitantes escolares as características próprias da escrita epistolar, suas peculiaridades e o papel social que desempenhava e desempenha, como o modo de se comunicar.

Objetivos Específicos:

-Demonstrar as possibilidades que a correspondência proporcionava de comunicação com familiares e amigos.
-Mostrar a dedicação e o tempo empregados na escrita de  cartas, sejam s privada ou de familiares.
-Destacar a peculiaridade da gramática epistolar e a necessidade de  obedecer às regras ao escrever as cartas.

Metodologia

Os estagiários do Museu da Baronesa, alunos do Curso de Museologia da UFPEL, junto com a Profª Carla Gastaud utilizaram a personagem Amelinha para contar a história do Museu da Baronesa. Num primeiro momento, Amelinha escreveu uma carta para algumas escolas convidando-as para visitar o museu.

A turma do 2º ano da Escola Castro Alves entrou em contato solicitando participar desta atividade, pois já estava desenvolvendo uma atividade em sala de aula que envolvia o ato de escrever cartas e a professora se interessou pela atividade.
 A personagem Amelinha escreveu, então, uma carta dirigida para a turma  convidando-as para visitar o Museu da Baronesa que os alunos responderam combinando a visita. 
Durante a visita, as crianças conheceram o museu, sendo recebidos pelos fantoches da Amelinha, da Baronesa e do Barão. Ao conhecerem a exposição que mostrava cartas pertencentes a família Antunes Maciel,  perceberam que o ato de escrever cartas era mais freqüente e que as pessoas se comunicavam e respondiam as cartas recebidas.
 Na exposição foram utilizadas, cartas originais e reproduções digitalizadas, instrumentos de escrita e peças de mobiliário, e um baú onde as crianças e outros visitantes da comunidade eram convidados a depositar as cartas que escreviam ao final da exposição.
Depois da visita os alunos foram conduzidos ao salão de festas do Museu, onde coletivamente montaram uma carta enigmática utilizando palavras e imagens para contar a visita, que levaram para a escola para servir como registro do passeio ao Museu da Baronesa (fotografias foram feitas para ficar no Museu) e integrar uma exposição de cartas escritas pelas crianças na própria escola.
Resultado

Pode-se perceber que os resultados esperados foram alcançados, as crianças visitaram a exposição e se aproximaram desta forma de comunicação.

Perceberam o quanto era mais freqüente o ato de escrever cartas.

 Durante a visita, interagiram com monitores e fantoches e expressaram dúvidas e interesses, tiveram a oportunidade de ver as cartas e perceberem que as mesmas obedecem a regras no que se refere a forma e a materialidade.
Na exposição deixamos disponível papel de carta para que os visitantes expressassem suas opiniões sobre a exposição e sobre as práticas epistolares. Ao término da exposição foram contadas 365 cartas.
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